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HAVILÁ 
A CIDADE INVISÍVEL


			Havia uma cidade no alto da antiga Mesopotâmia que fora edificada num lugar simplesmente mágico e invisível. Hoje aquela região é conhecida como o berço da humanidade. A cidade estava situada na nascente de quatro maravilhosos rios, em uma linda e encantadora terra, tão linda que todas as estações do ano eram motivo de comemorações para os seus habitantes.


			No verão, tempo de muito calor, o povo se deliciava nas praias dos rios de águas límpidas e cristalinas, consumindo os suculentos frutos produzidos naquela estação, mas a noite uma brisa suave e refrescante corria entre as montanhas, resfriando a terra para o dia seguinte.


			No inverno a neve cobria o topo dos montes, embranquecendo florestas e os telhados das casas, mas os povos se aquentavam nas águas quentes do rio Pisom que era encanada para algumas casas e praças da cidade onde o povo se reunia em multidões. Em todas as casas, havia uma lareira por mais pobre que fosse aquela família. Era costume daquele povo tomar bebidas quentes, como vinho e chá, nas noites frias do inverno de Havilá.


			A primavera cobria a terra com uma linda diversidade de flores que espalhavam pelo vento um perfume encantador sobre milhares de cores espalhadas sobre o campo ao som de muitas abelhas. Era possível acordar pela madrugada ouvindo uma sinfonia produzida por uma revoada de pássaros que, cantando, espalhavam pelo campo uma grande diversidade de sementes... Na alvorada, o sol que surgia sobre os montes era como o olhar do todo poderoso sobre a encantadora terra.


			No outono não havia trovões nem enchentes, apenas um orvalho descia sobre a terra com muito mais intensidade, molhando tudo durante toda a madrugada, mas ao amanhecer e durante uma parte do dia uma extensa serração cobria a terra, enquanto uma fina garoa continuava a regar os campos, equilibrando e controlando a fauna e a flora. À tarde o brilho do sol resplandecia com intensa força e vigor, fazendo brotar uma nova vegetação... Esta terra parecia muito mais um grande paraíso entre flores, lagos, e maravilhosos rios onde homens e animais viviam em profunda paz!
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OS RIOS


			O Rio Giom era raso de águas limpas e cristalinas, a água era tão transparente que se via no fundo vários tipos de pedras preciosas, o cristal, o topázio, turmalinas, rubi, a esmeralda e outras desconhecidas, que o povo da cidade garimpava sem danificarem o rio e o solo...


			O Rio Tigre, cuja forma de sua suntuosa envergadura tem o formato de um tigre em pé, saía das montanhas que rodeavam as cordilheiras de Havilá e cercava a grande Mesopotâmia, regando suas ribanceiras, fazendo daquela região uma ilha e ele era carregado de uma grande diversidade de peixes e outros animais. Os pescadores iam e vinham a qualquer hora do dia ou da noite com seus barcos e cestos sempre cheios de grandes peixes.


			O rio Eufrates, que era forte e largo, tinha um tom enverdejado e descia como o véu de uma noiva sobre as rochas, fazendo chover nos bairros situados à sombra do monte como o sereno da manhã e como a chuva serôdia. Ele ainda sobrevive, entre as montanhas e terras áridas, banhando grande parte da antiga e histórica Babilônia.


			O Rio Pisom era carregado de grandes segredos que eram muito comentados entre o povo da Cidade, ele passava, entre as cavernas, brotando no meio das roxas; diziam existir uma misteriosa fonte do amor. Suas águas borbulhavam como uma panela efervescente saindo das profundezas da mais alta montanha de Havilá e ia se resfriando nas quedas dos montes, o que produzia uma extensa fumaça e muito vapor como a de um vulcão em descanso. As águas do Pisom foram desviadas para o palácio e para algumas casas e praças da cidade, pois o povo acreditava que suas águas também eram medicinais.


			Nesta terra simplesmente maravilhosa e fértil, um povo desfrutava da mais profunda paz já vivida por uma comunidade como a do antigo Éden.


			Nas ribanceiras dos rios e nas planícies, tudo que se plantava nascia em grande abundância, sem nenhuma dificuldade. Suas maçãs vermelhas eram como o rubi encontrado do rio Giom... Um vapor subia da terra durante o dia, mas na madrugada descia como que um doce orvalho sobre as plantações e a relva.


			Na época das colheitas, os agricultores colhiam tudo o quanto cultivaram com grande abundância.


			Havilá estava entre lindas montanhas onde havia muito ouro e prata.


			Os homens desfrutavam de boa saúde física, pois as águas do Pisom eram mesmo medicinais e curativas. Até sua argila era usada para tratamento de pele e para a fabricação de panelas e vasos de porcelana. O betume encontrado nos poços, escondidos nas cavidades mais baixas das montanhas, servia para a construção de tijolos que eram duros como pedras, uma herança da abandonada torre de Babel.


			A medicina já despontava pelo conhecimento dos anciãos da cidade, que traziam especiarias e grande variedade de ervas medicinais de uma terra muito distante, uma terra que ainda era desconhecida, mas tempos depois passaria ser chamada de Geleade.


			Sendo assim, dificilmente alguém morria em consequência de doenças contagiosas, apenas os acidentes matavam pessoas naquela época.


			Os pastores de rebanhos não tinham problemas com a falta de pastagem, as planícies eram ocupadas por muitas lavouras, mas aos pés dos montes muitos pastos verdejantes rodeados pelas matas atlânticas ainda intocáveis.


			Os ferreiros trabalhavam dia e noite na fabricação de carros, ferramentas agrícolas, armas e ferraduras.


			Por estar entre montanhas, a cidade não podia ser vista por estranhos, por isso era considerada invisível.


			Para se chegar à cidade de Havilá, era necessário escalar montanhas, subir e descer duas grandes cordilheiras.


			Na cidade todos viviam em clima de pura harmonia. Ninguém passava necessidade alguma, os mercadores se reuniam na praça do comércio para vender e trocar suas mercadorias enquanto que, nas margens do Pisom, os rapazes e as donzelas passeavam e se divertiam, pois nas noites de lua cheia, dizia a lenda, quem tocasse as águas do Pisom seria abençoado pelo Criador com muita prosperidade.


			Assim, todos tinham de tudo e viviam muito bem em Havilá. Praticamente não havia roubos, assassinatos e nem estupros.


			Os soldados do palácio patrulhavam as praças, área urbana e fazendas para manter a ordem.


			Próximo às montanhas estava o Mar da Arábia, onde funcionava um grande porto, que era compartilhado com o povo da época.


			Mesmo não havendo muita gente por ali, os homens de Havilá eram muito cuidadosos e sigilosos, não permitindo que estranhos os notassem e assim pudessem os seguir, evitando, assim, que a cidade fosse descoberta por estranhos.


			Assim viviam os moradores de Havilá.
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